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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Muito bem, minha jovem, estamos todos ansiosos por ouvir a apresentação desta tarde – disse, sorridente, o presidente de uma das universidades mais importantes dos Estados Unidos, à esbelta loura que estava sentada ao seu lado. – Constou-me que tenciona falar-nos do Mercado Europeu.

			– Bem… – retorquiu Samantha Thomas, um pouco nervosa, tossindo ligeiramente para aclarar a garganta, enquanto tentava desesperadamente encontrar algo para dizer àquele distinto cavalheiro, que certamente sabia muito mais do tema do que ela.

			Samantha interrogou-se sobre o que diabo estaria a fazer em Nova Iorque. As mãos tremiam-lhe tanto, que teve de fazer um esforço quase sobre-humano para que a chávena de café e o pires não lhe escorregassem das mãos.

			Onde é que estava com a cabeça quando aceitou fazer a palestra principal, naquele seminário sobre o sector financeiro? Iam estar presentes os mais conceituados banqueiros e economistas, todos eles muito mais inteligentes e importantes do que aquilo que ela algum dia poderia aspirar a ser.

			No entanto, o velho empresário pareceu ler-lhe o pensamento, e deu-lhe uma carinhosa palmada no ombro.

			– Quando tiver tantos anos de experiência neste ramo de negócio como eu – afirmou, – vai aperceber-se de que não existe ninguém assim tão inteligente, que não possa aprender algo novo todos os dias. Por isso, não se preocupe. Tenho a certeza de que se vai sair muito bem – assegurou-lhe com um sorriso encantador, antes de um grupo de advogados reclamar a sua atenção.

			Depois de permitir que o empregado lhe servisse outra chávena de café, Samantha procurou acalmar-se.

			Afinal, nunca a teriam convidado para participar naquela prestigiosa conferência, se os organizadores achassem que ia fazer uma figura ridícula. Para além disso, ela era a responsável pela sua própria equipa, no departamento de investimentos da Minerva Utilities Management, em Londres.

			Ao ouvir o seu nome, afastou aqueles pensamentos da cabeça, e reconheceu de imediato a voz de Candy, que pertencia à organização da conferência. A mulher dirigia-se para Samantha, abrindo caminho por entre a assistência.

			– Lamento ter sido forçada a ausentar-me durante o almoço – explicou Candy. – Infelizmente, houve um pequeno problema com o seminário desta tarde. A pessoa que ia fazer a introdução antes de iniciares a tua palestra, adoeceu. O meu chefe passou a manhã inteira ao telefone, a tentar encontrar alguém para a substituir. Agora, está tudo resolvido. E graças a ti – acrescentou a mulher. – Parece que tens amigos muito bem colocados na vida!

			– Não compreendo – replicou Samantha, um pouco atordoada com a velocidade a que a mulher falava. – Amigos bem colocados na vida… que amigos são esses? Quase não conheço ninguém em Nova Iorque!

			– O quê? Pois não foi isso que me contaram – retorquiu Candy, sorridente. – Então, o que é que me dizes do maravilhoso Matthew Warner?

			– Matthew Warner? – repetiu Sam, olhando para Candy, boquiaberta. – Bem, sim… uma vez conheci uma pessoa com esse nome. Contudo, foi em Inglaterra, há bastantes anos atrás. Sinto muito, mas tenho a impressão de que… aliás, tenho a certeza de que estás enganada.

			– A sério? – indagou Candy, divertida. – Pois a mim parece-me que o senhor Warner se lembra de ti. Na realidade, recusou-se determinantemente a colaborar, até o meu chefe lhe ter enviado o teu currículo por fax. Depois… vitória! A assistente pessoal dele telefonou a informar que o senhor Warner teria todo o prazer em presidir a conferência… e rever uma velha amiga. Olha! – exclamou Candy, ainda que Samantha continuasse sem compreender nada. – Ali está ele. Se te esqueceste de um homem tão atraente como aquele, deverias consultar um psiquiatra! – acrescentou a mulher, dando-lhe uma cotovelada. – Para além de ser moreno, alto, bonito e incrivelmente rico, também é, segundo dizem as más línguas, solteiro e desimpedido. O que mais poderia pedir uma mulher pelo Natal?

			– Acontece que ainda estamos em Abril, por isso, tens muito que esperar – contrapôs Samantha e virou-se para o local que Candy lhe indicava.

			– E quem é que está preocupada com esse pormenor? – perguntou a mulher, dando uma gargalhada. – Não me importava nada que mo entregassem, envolto em papel de embrulho, em qualquer época do ano!

			Porém, Samantha não ouviu as suas últimas palavras. Cada poro da sua pele estava concentrado no homem que se encontrava à entrada da porta que, descontraidamente, percorria com o olhar todos os grupos de convidados. Quando os seus olhares se cruzaram, ele ficou estático durante breves instantes, antes de assentir e começar a abrir caminho por entre as pessoas, avançando em direcção a ela.

			A primeira coisa que lhe passou pela cabeça foi que alguém tinha cometido um erro qualquer. Era impossível que aquele fosse o homem por quem se apaixonara há alguns anos atrás.

			Afinal, Warner era um sobrenome bastante comum. Por outro lado, o Matthew Warner que ela conhecera era um jovem professor na Universidade de Oxford, que se apresentava normalmente com umas calças de ganga quase sempre enrodilhadas e um casaco bastante usado. Em contrapartida, aquele era um homem distinto, de aspecto imaculado.

			No entanto, havia algo que lhe resultava familiar. Samantha sentiu-se corar. De repente, os seus sentidos responderam instintivamente ao reconhecê-lo, fazendo com que o seu coração disparasse e o seu corpo começasse inevitavelmente a tremer.

			– Olá, Sam. Há quanto tempo, não é verdade?

			Samantha ficou gelada perante tamanha surpresa. Demorou alguns segundos a assimilar a presença daquele homem e a assegurar-se da sua identidade. Apesar do fato caríssimo e da impecável camisa de seda branca a terem enganado por um momento, não havia a menor dúvida de que era ele, pelo tom grave e rouco da sua voz.

			De facto, era Matthew Warner. Contemplava-a com uma expressão divertida, com aqueles olhos verdes brilhantes… Era o último homem no mundo que esperara ou desejara ver, sobretudo em Nova Iorque, quando estava prestes a dar a palestra mais importante da sua vida.

			Não era justo! Permaneceu onde estava, sem proferir uma só palavra, enquanto Candy aproveitava a oportunidade para se apresentar. Mesmo que algum dia tivesse sonhado encontrar-se com o homem que lhe destroçara o coração de uma forma tão cruel, jamais lhe ocorreria imaginar uma situação mais desastrosa do que aquela.

			Sempre gostou de pensar que Matt se transformaria num mendigo e que viveria junto à Royal Opera House, em Covent Garden, e que um dia, ela, elegantemente vestida, passaria diante dele de braço dado com um milionário. O que jamais imaginara era que, quando se voltassem a encontrar, ela vestiria um fato azul-marinho tão convencional e se sentiria paralisada pelos nervos. Perante aquilo, só podia concluir que não existia justiça no mundo.

			– Quanto tempo vais ficar na cidade?

			– Eu… eu… – tartamudeou Samantha, tentando recompor-se da surpresa. – Eu fico cá apenas uns dias.

			Matt esboçou um suave sorriso perante o nervosismo dela e perguntou-lhe onde se encontrava alojada. Quando Samantha lhe respondeu que estava no Mark Hotel, este fez um gesto de aprovação.

			– O serviço é realmente muito bom, nesse hotel. O que é que estás a achar de Nova Iorque?

			– É um lugar surpreendente… tão animado e excitante… – murmurou distraidamente. – Lamento, Matt – desculpou-se, encolhendo os ombros. – Neste momento, não me consigo concentrar em absolutamente nada. Bem… é fantástico rever-te ao fim de todos estes anos, mas infelizmente estou quase a dar uma palestra para umas pessoas muito importantes e… nunca me senti tão nervosa em toda a minha vida! – exclamou com a chávena e o pires de café nas mãos, a tilintarem como castanholas.

			Num abrir e fechar de olhos, Matthew Warner pareceu assumir o controlo da situação. Com um sorriso cortês, esquivou-se de Candy e acompanhou Samantha ao bar. Assim que chegaram, pediu um conhaque para ela.

			– Estás louco? – inquiriu, horrorizada. – Depressa me prenderão por dar uma palestra bêbeda!

			– Parvoíces! Bebe!

			– Para ti é indiferente, claro – protestou, envergonhada por estar a fazer exactamente o que ele lhe dizia. – Tu não tens de subir ao pódio dentro de uns minutinhos e fazer figuras tristes, diante dos maiores cérebros do mundo das Finanças de Nova Iorque. Só eu sei o desastre que vai ser!

			– Tolices! – exclamou com firmeza. – Para além de teres sido a melhor e a mais brilhante aluna que tive há uns anos atrás, a avaliar pelo teu currículo parece que conseguiste avançar rapidamente na tua carreira e transformares-te em alguém muito importante na tua área.

			– Bem, sim, suponho que sim – reconheceu Samantha, constrangida por se ter mostrado tão vulnerável diante de Matt.

			Infelizmente, o problema não residia apenas no facto de se sentir vulnerável. A proximidade daquele homem, que não via há tanto tempo, dava a impressão de estar a afectar o seu equilíbrio e a sua estabilidade. Talvez devesse dar mais uma vista de olhos pelo discurso que preparara; provavelmente, iria ficar mais calma.

			– Não quero que te menosprezes – dizia-lhe amavelmente Matt, ao mesmo tempo que ela tirava umas folhas de papel dactilografadas da carteira. – Acredita que é o pior erro.

			– O quê? – indagou, bastante confusa.

			– Esse é o discurso para esta tarde?

			– É. Estava precisamente a pensar que… Ei! O que diabo é que estás a fazer? – perguntou, furiosa, ao vê-lo tirar-lhe os papéis das mãos.

			– Suponho que já sabes o que vais dizer, não é verdade? – retorquiu ele, olhando rapidamente para os apontamentos.

			– É evidente que sei! – explodiu, irritada.

			– Nesse caso, não necessitas dos apontamentos – afirmou Matt, ignorando a sua expressão horrorizada, enquanto rasgava os papéis ao meio. – Não há razão alguma para consultares isto; só vai servir para te distraíres.

			– Fabuloso! Obrigada… por nada! – acusou-o, indignada. – E agora? O que é que vou fazer?

			– O que vais fazer, minha querida Sam, é entrar naquela sala e dar a melhor palestra da tua vida – declarou Matt, agarrando-lhe no braço e conduzindo-a à sala de conferências.

			– Nunca te perdoarei por isto – ameaçou-o Samantha. – Nunca!

			– É óbvio que o farás! – replicou ele com um sorriso burlão. – Para ser franco, espero que me agradeças quando formos jantar, esta noite.

			– Deves estar a sonhar!

			– Bem, sim – murmurou Matt, e observou a esbelta figura de Samantha, que prendera o seu maravilhoso cabelo louro, ainda que uns delicados caracóis lhe moldassem o rosto, ovalado e ligeiramente bronzeado, no qual sobressaíam os seus enormes olhos azuis. – Sim, creio que tenho razão – acrescentou enigmaticamente. – Contudo, enquanto isso, só tens de respirar fundo e… deixá-los boquiabertos. Acredita em mim, vai correr tudo bem.

			 

			 

			Ao entrar no quarto do seu hotel, Samantha atirou a carteira para cima de uma cadeira, descalçou rapidamente os sapatos e deitou-se na cama.

			Que dia! Fechou os olhos para permitir que o stress e a tensão desaparecessem e dessem lugar à tranquilidade e à felicidade de ter sido bem sucedida. Embora contrariada, era obrigada a reconhecer que Matt tinha tido razão. Sem os apontamentos, fora obrigada a enfrentar a audiência e, tal como ele lhe dissera, deixara-os boquiabertos.

			Enquanto esteve sentada ao seu lado, no início da conferência, tentando esquecer-se do medo aterrador que se estava a apoderar dela, começou a aperceber-se de que, na realidade, tinha sorte de ser Matt a presidir a conferência.

			Desde o momento em que se levantara para dar as boas-vindas aos delegados, tecendo alguns comentários jocosos sobre Wall Street, que produziram sonoras gargalhadas entre os presentes, conquistara-os a todos, sem excepção. Pareciam tão satisfeitos e relaxados, que quando Samantha deu início à sua palestra, também ela tinha conseguido descontrair-se. De repente, teve consciência de que efectivamente dominava os assuntos que ia abordar, e como toda a gente aparentava estar ansiosa por a ouvir, não teve o menor problema em explicar o conteúdo do seu discurso.

			Ao finalizar, os aplausos ressoaram nos ouvidos de Samantha. Trémula, fruto de uma mistura de cansaço e de alegria, viu-se rodeada de uma multidão de pessoas.

			Esteve tão ocupada a agradecer as felicitações e a responder a todas as perguntas que lhe faziam, que deixou de ver Matt. Infelizmente, quando conseguiu respirar um pouco e olhou à sua volta, ele tinha desaparecido.

			Com um forte sentimento de culpa, uma vez que se sentia na obrigação de lhe agradecer, abandonou a sala e dirigiu-se para o hotel onde se encontrava hospedada.

			Já no hotel, deitada na cama, deu conta de que não tinha como entrar em contacto com ele. Não sabia onde vivia, nem onde trabalhava. Se parasse para pensar um pouco em toda aquela situação, facilmente chegaria à conclusão de que nem sequer sabia o que estava a fazer nos Estados Unidos.

			Extremamente envergonhada por ter estado tão absorta nos seus problemas e por não ter demonstrado o menor interesse pelos de Matt, questionou-se sobre o que poderia fazer para corrigir essa falta.

			Depois de meditar sobre o assunto por alguns momentos, concluiu que a única pessoa que a poderia ajudar era Candy.

			No entanto, ao olhar para o relógio, verificou que eram seis horas. Certamente, Candy já tinha ido para o seu escritório e Samantha não tinha como entrar em contacto com ela, até segunda-feira de manhã. Uma vez que a passagem de avião de regresso a Inglaterra estava marcada para segunda-feira à tarde, não ia ter qualquer possibilidade de se encontrar com Matt, nem de lhe agradecer o seu apoio.

			Mas… talvez fosse melhor assim. Afinal, apesar de Candy ter dito que era solteiro, um homem tão bonito como ele tinha de ser casado ou, pelo menos, de estar envolvido numa relação sentimental.

			Para além disso, o breve encontro que tinham tido naquela tarde, não significava obrigatoriamente uma boa notícia. Se quisesse preservar a sua paz interior, seria preferível que não se voltassem a ver.

			Ainda que as suas intenções fossem as melhores possíveis, Samantha recostou-se nas almofadas, tentando desesperadamente controlar aquela repentina tristeza. Era evidente que tinham existido outros homens na sua vida, já para não mencionar um breve e desastroso casamento, ao qual cedera depois de ter terminado a sua relação com Matt. Porém, a verdade era que nunca tinha gostado de ninguém com a mesma intensidade que gostara dele… Samantha procurou não desabar, dizendo para si própria que a relação que vivera com Matt ocorrera quando ela era muito jovem e inexperiente, razão pela qual se vira presa na teia do primeiro amor.

			Desde então, a sua vida mudara bastante. Havia inúmeras coisas pelas quais se devia sentir agradecida: tinha um trabalho que adorava; um apartamento, que embora lhe tivesse custado uma fortuna, tinha sido um excelente investimento; um BMW e um ordenado, que os seus pais e as suas irmãs consideravam uma indecente quantia de dinheiro.

			Com tudo isso, quem é que necessitava de amor, romance e todas essas tolices? Dedicava-se de corpo e alma à sua profissão e sentia que possuía as rédeas do seu destino.

			No exacto minuto em que estava praticamente convencida de que desfrutava de um padrão de vida altamente satisfatório e de que um homem atraente era a última coisa que precisava naquele momento, o fax que se encontrava em cima da secretária começou a receber uma mensagem.

			Aquele hotel era fantástico. Para além de proporcionar aos seus hóspedes um luxo inigualável, punha também à sua inteira disposição um escritório completo em cada quarto, equipado com fax, telefone e todos os cabos e mecanismos necessários para poder ligar o computador portátil.

			O que significava que podia estabelecer contacto com o seu gabinete, em Londres, via telefone, fax e correio electrónico. De qualquer forma, não pôde deixar de se surpreender com o facto de alguém do escritório estar a tentar comunicar-se com ela, uma vez que devia ser meia-noite, em Londres. Teria surgido algum problema?

			Contudo, o fax não provinha do escritório.

			Samantha ficou abismada, nem queria acreditar no que estava a ver, ao fixar-se no logotipo que figurava na parte superior do papel.

			Embora não estivesse muito familiarizada com as grandes empresas norte-americanas, sabia que a Broadwood Securities Inc. era uma das mais importantes firmas dos Estados Unidos. A sua surpresa foi ainda maior ao reparar que o fax vinha assinado por Matthew Warner, como presidente e director geral.

			Samantha não conseguia acreditar. Pelos vistos, Candy tinha razão: Matt transformara-se num peixe gordo no mundo de Wall Street. Perante aquilo, não era de estranhar que toda a gente que estava na conferência não tivesse perdido nem uma só vírgula das suas palavras.

			Subitamente, sentiu-se bastante deprimida ao aperceber-se de que, talvez, a sua palestra não tivesse sido tão fantástica como imaginara, tendo em conta quem a tinha apresentado. Bem, se tivesse sido ao contrário, sim, teria sido um verdadeiro milagre.

			Samantha procurou afastar aqueles pensamentos da cabeça e decidiu ler o fax. Era muito breve e simples; recordava-lhe apenas que a tinha convidado para jantar. Informava-a de que a iria buscar às sete e meia para a levar ao restaurante Four Seasons.

			Aquilo era o cúmulo da arrogância! Samantha teve vontade de lhe enviar outro fax, comunicando-lhe que naquela noite já tinha um compromisso. No entanto, lembrou-se de que lhe devia agradecer o que fizera naquela tarde, isto para não admitir que efectivamente o queria ver. Ao olhar para o relógio, quase gritou de desespero. Dispunha apenas de três quartos de hora para tomar banho, secar o seu cabelo comprido e encontrar algo para vestir, já que, embora não conhecesse muito bem Nova Iorque, sabia que o Four Seasons era um dos restaurantes mais elegantes da cidade.

			Meia hora mais tarde, Samantha olhava-se ao espelho. Como resolvera levar somente uma mala, dado que se tratava de uma viagem de negócios, não tinha muita roupa consigo. Assim, congratulou-se por, no último minuto, ter decidido colocar na mala um vestido preto de crepe, que fazia parte do seu guarda-fatos há vários anos. De qualquer modo, não era nada do outro mundo, nem mesmo um colar de pérolas poderia fazê-lo passar por uma peça cara.

			Afinal, que importância é que isso tinha? Não havia motivo algum para se preocupar demasiado com a sua aparência, uma vez que nada podia fazer para a melhorar.

			Porém, a avaliar pelo exame minucioso de Matt, quando apareceu às sete e meia em ponto, Samantha teve e impressão de que não ficou muito decepcionado. Então, sem parar de contemplar o cabelo louro que lhe caía sobre os ombros, conduziu-a à limusina que os aguardava à porta do hotel.

			 

			 

			Com as mesas dispostas à volta de uma maravilhosa plataforma de mármore, não havia dúvida alguma de que o restaurante honrava a sua reputação, sendo considerado como um dos lugares de moda de Nova Iorque.

			No entanto, o que ninguém comentara com Samantha era que, para além de ser um lugar luxuoso, era também muito romântico, ainda que provavelmente essa atmosfera se devesse ao facto de que, pelo menos para ela, aquela noite estava a adquirir uma áurea de magia e de encanto.

			Parecia impossível que, ao fim de tantos anos, ela e Matt fossem capazes de falar um com o outro de um modo tão espontâneo, como se nada tivesse mudado entre eles. Era natural que aquela sensação não passasse de uma ilusão óptica, já que tudo tinha mudado, desde então. Era exactamente por esse motivo que ela devia ter muito cuidado.

			O facto de os dois se estarem a rir das mesmas coisas e a desfrutar dos rumores que circulavam sobre o mundo dos negócios, não significava nada. O que realmente a surpreendia era continuar a achá-lo extremamente atraente, e o que era mais surpreendente ainda, era o inegável desejo que sentia de se atirar nos seus braços, apesar de saber que era muito improvável que ele sentisse o mesmo. Infelizmente, Samantha não fazia a menor ideia do que ele estava a pensar. Frio, sereno e profundamente encantador, Matt estava manifestamente disposto a proporcionar-lhe uma noite inesquecível. Porém, enquanto lhe contava como fora contratado por um banco norte-americano quando exercia as suas funções de professor, em Oxford, e como se unira à empresa que actualmente geria como presidente, não evidenciava o menor sinal do que sentia por ela ou pela experiência que tinham vivido há anos atrás.

			Não era de admirar que a relação entre eles tivesse acabado de uma maneira tão triste. Todo e qualquer tipo de relacionamento sentimental entre estudantes e professores nunca fora bem visto pela administração da Universidade. Presentemente, Samantha compreendia que Matt agira correctamente, tanto para proteger a sua posição académica como a futura carreira dela.

			Não obstante, embora Samantha tivesse ficado arrasada na altura em que ele decidiu terminar abruptamente a relação deles, dava a impressão de que nada tinha mudado. Matt continuava a ser, para ela, o homem mais atraente que algum dia conhecera.

			Talvez fosse por causa do vinho, mas a verdade era que se sentia fraca e um pouco atordoada. Fosse por que razão fosse, precisava de se acalmar, de lutar por esclarecer as ideias. Para sua infelicidade, essa estava a revelar-se uma tarefa demasiado difícil. Como poderia ela afastar da cabeça as lembranças, quando estavam tão perto um do outro? Cada gesto, cada movimento de Matt, cada vez que roçava a coxa na sua, tornava-se muito mais difícil esquecer-se das inúmeras vezes em que, feroz e apaixonadamente, tinham feito amor.

			– Muito bem, Sam – disse Matt, tirando-a dos seus pensamentos. – Já falei de mais. O que é que tu tens feito ao longo destes últimos nove anos?

			– Bem… – começou ela, esforçando-se por ignorar a virilidade do homem que tinha diante de si. – Andei bastante ocupada. Actualmente, sou responsável pela administração dos fundos de várias empresas e…

			– Não é isso que pretendo saber – interrompeu-a ele, rapidamente. – Estou muito mais interessado na tua vida pessoal. Por exemplo, reparei que não existia qualquer referência a um marido no teu currículo…

			– Bem… – repetiu Samantha, ao mesmo tempo que procurava encontrar uma resposta.

			Não estava disposta a contar-lhe a verdade, uma vez que tinha a certeza de que ele iria querer saber a verdade escondida por detrás da ruptura daquele curto e catastrófico casamento.

			Ao aceitar casar com o pintor Alan Gifford, mesmo sabendo que continuava apaixonada por Matt, cometeu o maior erro da sua vida. Como é que lhe poderia explicar que teve consciência de que o casamento estava condenado ao fracasso, inclusivamente no momento em que saíram pela porta da igreja? Como é que lhe poderia explicar que só o tinha feito para lhe demonstrar que não sentia nada por ele e que se ele não a desejava nem a achava atraente, havia muitos outros homens que não eram da mesma opinião?

			Não… aquela história era demasiado vergonhosa. Não lhe podia contar nada a esse respeito, e muito menos naquele maravilhoso restaurante. Assim, e apesar de saber que essa decisão lhe podia acarretar inúmeros problemas no futuro, Samantha respirou fundo e declarou:

			– Não… não sou casada. É óbvio que me envolvi em algumas relações sérias, mas…

			– Sim, imagino – retorquiu Matt, olhando atentamente para o seu cabelo louro e para os seus grandes olhos. – Neste momento, existe alguém importante na tua vida?

			– Não… não – murmurou, apercebendo-se com amargura de que corava. – E tu? – indagou ela, na tentativa de evitar que a conversa rodasse em torno da sua vida.

			– Continuo solteiro – respondeu-lhe Matt. – Embora, obviamente, tenha tido alguns namoros bastante sérios, nestes últimos anos… – acrescentou. Samantha deu conta de que não era imune aos ciúmes que a percorriam como agulhas. – E tive uma relação bastante duradoura durante os últimos três anos.

			– A sério? – inquiriu ela, tentando mostrar-se interessada no que acabava de lhe confessar. – Talvez a devesses ter convidado esta noite para jantar connosco. De qualquer maneira, a próxima vez que vier a Nova Iorque, tens de ma apresentar.

			– Bem… não acredito. Receio que seja um pouco difícil – replicou Matt com um brilho divertido no olhar, – porque essa relação acabou, há pouco tempo atrás.

			– Meu Deus! Sinto muito – afirmou, admirada com a sua capacidade de mentir com tanta facilidade. – Porque… porque é que acabaram?

			– A culpa foi minha – admitiu Matt. – Quando chegou a altura de entrarmos num tipo de compromisso permanente, como o casamento, de repente apercebi-me de que não podia dar esse passo. Suponho – disse, após uma breve pausa, – que a verdade é que não desejava passar o resto da minha vida com aquela mulher em particular. Presumo que foi isso que aconteceu – concluiu, encolhendo os ombros. – Esta é a minha história.

			– Lamento que as coisas não tenham corrido bem.

			– Não há nada a lamentar – contrapôs ele com um suave sorriso. – Muito sinceramente, só para nós, julgo que me livrei de uma boa! De qualquer modo, tudo isto pertence ao passado. Para ser franco, minha querida Sam, diria que o presente e o futuro imediato me parecem muito mais prometedores. Não concordas?

			Samantha procurou acalmar-se, enquanto ele pagava a conta, embora lhe estivesse a ser bastante difícil. Reconhecia perfeitamente quando um homem se estava a insinuar, mas depois de ter passado mais de duas horas a tentar ignorar a atracção que sentia por ele, estava esgotada. Custava-lhe imenso a raciocinar com objectividade e era incapaz de adivinhar o que Matt tinha em mente para o resto da noite.

			– Eu… eu não compreendo muito bem o que queres dizer – gaguejou quando o empregado se foi embora.

			– Vá lá, Sam! – exclamou com um sorriso burlão. – O que quero dizer é que está na hora de irmos para o meu apartamento, não te parece?

			Finalmente, Samantha compreendeu a mensagem, porém, pretendia que ele lhe dissesse tudo, palavra por palavra. Afinal, fora ele quem a abandonara há anos atrás, por isso, não ia ser ela a dar o primeiro passo.

			– E quais são exactamente os teus planos? – perguntou ela, esforçando-se por falar com naturalidade.

			– Foi isso que sempre gostei em ti! – exclamou, agarrando-lhe na mão. – Alegro-me de ver que não mudaste, que continuas a não gostar de brincar e que preferes discutir as coisas abertamente – declarou, e levou a mão dela aos lábios.

			– Matt… – sussurrou, incapaz de reagir e ficando extremamente corada.

			– Relaxa, carinho! – murmurou ele sem lhe soltar a mão. – Posso, obviamente, convidar-te para beber um café. Ainda que preferisse fazer amor contigo, apaixonada e loucamente. Espero que não leves a mal o que te vou dizer, mas a verdade é que essa continua a ser a minha prioridade, desde as duas da tarde de hoje. Achas que fui suficientemente claro?

			– Não está mal – retorquiu Samantha, sorridente e consciente de que o desejo sexual se apoderava dela com uma intensidade desmedida.

			– Assim, e de acordo com a política de qualquer perito financeiro, diria que já vai sendo hora de começarmos a discutir a fusão das nossas empresas – afirmou Matt, e levantou-se em seguida. – Para não mencionar a necessidade de examinar os valores com extremo cuidado. O que é que achas da ideia? – indagou, ao mesmo tempo que a ajudava a levantar-se da cadeira.

			Samantha ficou praticamente sem fala, sufocada pela paixão e pelo desejo que a invadia, por isso, demorou alguns segundos a reagir.

			– Não creio ter qualquer inconveniente em marcar essa discussão na agenda, para… para esta noite – respondeu num murmúrio, enquanto Matt a segurava pelo braço e saíam do restaurante.
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